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R ua  dos Andradas.  ^7* (Com Approvação Ecclesiastica) Ass igna tu ra  an n u a l  Õ$000 BRASIL

N a q u e l l e  t e m p o ,  t e n d o  
J e s u s  s u b id o  a  u m a  b a r 
ca ,  e n t r o u  n a  c id a d e  de 
O a p h a r n a u m ,  o n d e  q u a t r o  
p esso as ,  t r a z e n d o  em  u m  
le i t o  u m  h o m e m  p a r a ly -

a cura dos peccados—“Meu fi avistou grinaldas de rosas bran- 
lho !“... cas e rubras que desciam sobre

(4) Os escribas dizlatn a ver- as suas frontes, 
dade : só Deus perdoa os pec- A rosa <*, pois. ao mesmo tem- 
cados, e ainda hoje o faz pe- po, a flór das virgens e a dos 
lo ministério daquelles a quem ; martyres.
foi dicto—“Os peccado * serão j Esta dupla significação fez que
perdoados áquelles a quem os a Igreja a preferisse para offer- 
perdoardes, e retidos áquelks a tar á Virgem Maria, 
quem os retiverdes. ( Considera se, demais, a rosa a

(õ) Perdoando lhe os peccados, rainha das flôres, como Maria é 
antes de curar aquelle pobre pa* a rainha dos anjos e dos homens, 

o 1 lo -  ■ ralytico, quiz Nosso Senhor en- Si os filhos costumam offere-

manhos afim de distinguir as d r  nos aldeiamentos, os necessários 
versas especies das orações. , cuidados e cònforto que lhes pro- 

Tal a origem do rosário, de mette. mas de certa fórma, ain- 
que já se enconntram speci- da lhes não deu, como de mis- 
mens em tumulos do Seculo VII. tér.

Entretanto, antes das Cruza- No que concerne própriamen* 
das essa devoção não se genera- te ao 'saneamento daquellas re- 
bzara. giões, tudo, literalmente tudo es-

Pedro o Eremita viu no Ori- tá  por fazer. Em toda aquella 
tmte rosários musulmanos, imi- zona, de extensão immensa, ab- 
tados dos anachoretas orientaes. solutamente não ha medico, isso 

Recommendou essa pratica nas desde que se sáe de Manáos até 
cruzadas, christianizando a e foi” j alcançarem-se os confins limitro-t i c o ,  p r o c u r a v a m  fa z e l -o  e n 

t r a r  n a  ca sa .  (1) e c °P-°" ■ sinar-nos que os nossos deaman- cer aos pais ramalhetes de flores, necendo assim a analphabetos um j phes com aBolivia.Por toda parte 
c a l-o  d e a n t e  de  J e s u ^ .M a s ,  d0Sj sã0, muitas vezes, a causa nos seus dias natalicios, era na methodo de orar a Deus, até no,reinam  e alastram-se o impalu- 
n ã c  a c h ó n d o  p o r  o n d e  í - das nossas infermidades. Pedem- tural que os christãos procedes-! meio^dos combates. . dismo e as vcrminoses. Os mis

póde
u paralytico—levanta-te e anda, pó essasm a  a b e r t u r a ,  a e s c e r a r n

le i to ,  o n d e  e s t a v a  o p a  de tambem perdoa lhe os pecca 
r a ly t i c o ,  e o p u z e r a m  no  dos 6 certamente Deus. i n f e l i z -  não deviam ficar silenciosas; era 
m e io  da  a s s e m b lé a ,  d i a n t e  mente, porem, ‘os pharisens de preciso que falassem ao se des
d e  Jeau&. (ĉ)

fazer entoar cobrosas para serem Domingos de 
dignas da augusta Mãe de Deus, lectivamente a saudação augelica.

(Cominúa)
então, como cs de hoje, não ac- folharem aos pés de Maria e as 

! ceitam a consequencia logica das suas palavras não po liam ser si*
V e n d o  J e s u s  a fé d a  • premissas estabelecidas por elles não préces. 

q u e l le s  h o m e n s ,  d is se  ao  mesneos 
p a r a l y t i c o  : * F i lh o ,  t e m  cc n

i Foi assim que a corôa de ro- 
ísas se transformou em corôa de

fiança ;  os t e u s  p e c c a d o s  te  NOSSA SENHORA DO ROSÂRíO gundo a expressão dos livros li
turgicos eco dahi nasceram o Ro-são  p e rd o a d o s  (8) E n t ã o  

m e ç a r a m  es  e s c r ib a s  e p h a - j  R esarium  siguificava outForax sano e o Terço que hoje reza* 
riseu® a  d i z e r  c o m s ig o :Q u e m  í uma corôa de rosas. , mos.

é e s te  q u e  p ro f e r e  b l a s - , Nos antigos paizes do Oriente,! Vejamos como e quando se o-

Affonso Celso 
(Do Mensageiro doOai-mello)

WALDEMAR TAVARES

0 C A T H G L IC IS M O  
e os

norte - americanos
Resposta a um pastorl 

protestante

D e u s  só» ? (4)
C o n h e c e u  J e s u s  os se

A OBRA SALESIANA 
(Continuação)

collegios, debelitam-se nas palho
ças e nas florestas, de tal fórma 
que não procrêam, ou geram fi
lhos lamentavelmente fi-acos e 
doentios. -

Nascem estes e crescem sem 
offerecerem resistência ao ataque 
das moléstias que os prostram e 
matam, pela mala ria ou pelas ver
to inoses.

Em Manáos foi realmente en
cetada a campanha pelo sanea
mento e prophilaxia daquellas 
regiões, mas a obra, real e effecti- 
vamente, se realiza pela cidade e 
sua peripheria.

As distancias são enormes pa
ra pontos eg uai men te necessita
dos desses trabalhos, e cumpre 

jse reconhecer que a Amazônia 
‘não é exclusivamente o Rio Ne
gro. A com missão que lá chefia

. ■ o rv A ■ COÍ4umava'se offerecer corôoas de perou a transformação,
p h em i& s . y a e r a  p o a e  p e i -  TOsag peSfôas distiuotas, pelos Parece que foi uw  íllusfcre 
d o a r  os p p ccád o a ,  P inão  meritòs, ou pela dignidade. doutor da Igreja, S. Gregorio deI

l Com esse mimo, procuravam Nazianza, quem primeiro teve al 
„ s |os antigos christãos honrar a Vir- ídéa de substituir a corôa ma- j 

IV* A' W. | S em Santissima e os Santos. teria! de rosas que se offertava)
p e n s a m e n to s  6 lh e s  d is se  . |  jdhqe Media, em dias de a Santa Virgem por uma corôa I «0 dr. Brunetti veiu enthu-íe  superintende esses*serviços tra- 
« Q u e  p e n s a is  vós no  co- festa, os fieis levavam á Igreja espiritual de piéces, persuadido siasmado cem alguns resultados,! baiha, realmente, em esforço util, 
r a ç ã o ?  Q u e  ó m a is  f a c i l : ' ramos de flôres, para que o sa de que isto seria mais agrada-j embora esse enthnsíasmo não se-j o.u jos resultados são patentes.Mas 
d i z e r  ao  p a r a l y t i c o  —  os I cerdote os benzesse; guardavam- vel á Mãe de Deus. j ja o mesmo quando elle fala das1'
t e u s  p o cc ad o s  t e  são  t e r -  J os como lembrança j Compoz com esse proposito u - : condições de salubridade e con-
doados ,  ou d i z e r  -  
t a - te ,  t o m a  o te u

I dos favores recebidos na solem xevan  j
o t e u  l e i to  e i  Renovavam-se essas flôres em tistico para se fazer popular, 

a n d a  ? P o is  b em  : p a r a  n - jeada  nova festa, de modo a man:l 
c a rd e s  s a b e n d o  q u e  o F i - 1ter constantemente na casa uml

rra especie de poema, excellentej ^orto mei° em que vive 
sem duvida, mas demasiado ar- 8eral daquellas populações.

As poucas casinholas que pr r
A préce não é um discurso. ali ha são o que ha de mais pri*

lh o  do  H o m e m  te m  s o b r e , Pei'fume de santidade, considera-'
* u.u .u«u. m]tlvo Espalham-se palhoças 

Quando alguém ama, gosta de x u v .• ° sobie íochedos á margens e.«quer-
por

J  do ccmo preservativo contra, to- repettir a expressão do mesiuo xT ^  6 41 , a- j  * aa do Kio Negro. Os numerosossentimento, redizendo constante- ^ aaan s____
mente a mesma cousa. ( indios dessa especie de aldeia- 

| mento &vam vida muito diver

hão de decorrer, nao apenas me- 
zes, mas annos inteiros, antes que 
possa eflicientemente repercutir 
nessas longinquas zonas da peri 
pheria afastada de Manáos a ac. 
Çcào benefica e salvadora da mis
são mandada pelo Depaitameuto 
de Saude.

Por não llíes ser, ou não po
der ser prestado, nesse sentido, o 
auxilio que" necessitam, e lhes

a te r ra  o poder de perdoai  ,dag as influeDCias más
os p e c c a  os, eu te  o rd e n o . .  Em certos pàizes, conservam __ ______
disse ao  p a r a l y t i c o  t o m a )  os camponezes, esse pio costume: primeiros christãos, confor- Sa da que nos dois collegios vi-! deveria prestar a commissão fe
o t e u  l e i to  e v a e  para t u a  j em algumas festividades, depõem mando-se com o preceito do Di- vem os seus irmãos e filhos que deral, os Salesianos do alto Rio
c a s a » . (o) t n0 a t̂ar C01’̂ as Jc flôres para vino Mestre, o qual disse que é se educam em moldes civiliza- j Negro iniciaram um servi<?o seu

que o padre as faça tocar na preciso rezar sempre, repetiam dos. Estes falam com relativa j naquellas regiões,instituiram con-
cusíodia; restituidas aos donos, numerosas vezes o Padre Nosso, facilidade o vernáculo, adextram- f sultas gratuitas, tendo confiado
guardam n’as fstes, como recor- como simples e facil meio de fi- se na aprendizagem do cultivo a chefia desses serviços; prepria-
dação das bançãos recebidas nos xar a a ttenção. (pratico dos campos, fazem segui- mente do prophyiaxia, a um sa
dias privilegiados. I Alguns anachoretas adoptaram dos exercidos de gymnastica e cerdote, padre de sua Ordem,

As flôres, orna tos da natureza, o uzo de contar o numero Je militares, que executam perfei- João Marchesi, que foi enfermei-
maravilhas de graça e de for- Padre Nossos que iam rezando tamente. nos mesmos moldes ro nos hospitaes da Grande Guer-
mosura, obras-primas ephemeras, por meio de pequenos seixos que dos que sa realizam nos col- ra, onde serviu durante  dois an- 
sempre serviram ao symbolismo,o tiravam de um envolucro, de* legios dos grandes centros desta nos e meio. Esse padre tem por 
qual com ellas representou as peis de eada oração. ,capiral e de S. Paulo. auxiliar um diplomado pharma-
virtudes moraes que embellezam; >Tajs tarde, serviram-se para Q uer moral, que physicarnen* ceutico era S. Paulo, 
e perfumam a alma humana, sob esse fim de cordéis, nos nuaes en ê> ^ gi‘a&de a differença que se Breve funccionará naquella zo*
o influxo da graça divina. fiavam grãos e traziam ao pes* 0^ erva ontre esses rapazes e cri- na um hospital a que «e reco-

Nas Escripturas Sagradas, a coça lanças, que, em numero de 150, lham os indios quando, o que
\  irgem‘Mãe é comparada ao ly- Narr»-«a de uma p-rande dam a ^  certa fórma se podém di- frequentemente acontece, ataca-

que reciteva todos os d^as tantas “  de f inu .v .n .n -  dos de cenas eafernaUades agu-
a T  í preces quantas as pérolas do seu ^ tegrados na civilização- e das, pneumonias, etc.; mas ues0e 
de J e- Colar e tiue deixou nor morte , centenas de outros que am- hospital não ha quem deiles tra- 

nchó que embalsamam os a re s [ CSâõ coiar  á Virgem Maria. . conservam em liberdade te com verdadeira competência,

E ,  i m m e d ia t a m e n t e ,  l e 
v a n ta n d o - s e  o p a r a i y t i c o  
n a  p re p e n ç a  de l le s ,  to m o u  
o l e i to  o n d e  e s t a v a  d e i 
tad o .  e foi p a i a  a s u a  
ca s a ,  g iu r i f ic a n d o  a D eu*.

(1) Era provavebi ente a casa | 
de S. Pedro. E’ de facto “na 
casu de S. Pedro“, na Egreja 
Catholica, que Jesus opera, ain
da hoje, a cura de tantos in- 
fermos -corroidog pela lepra do 
peccado.

(2) As casas dos judeus' não 
eram muito altas, sendo o tec- 
to uma especie de terraço ao 
qual se podia subir por uma 
escada exterior. A operação não 
era, pois, tão difficil ^como, á 
primeira vista se nos afigu
ra.

(3) “Filho, tem confiança“ 
Bellas palavras que o mundo 
nunca tinha ouvido. Jesus cha
ma “filho“ a este pobre infer- 
mo quasi abandonado. E* esta 
uma expressão de amisade e de 
ternura  que a Egreja Catholi
ca conservou Ella tambem diz 
ao penitente arrependido, que 
•• lht apr«senta para receber

rio e á rosa, porque foi, no m an
do, ^omo o lyrio entre os espi-! 
nhos, si mi lha n te ás roses

com os mais suaves e raros aro
mas.

0  lyrio symbolisa a innocen- 
cia e a pureza; é a flôr das v ir
gens. *

A rosa representa igualmente, 
pelo seu candor immaculado, a 
pureza e a innocencia, mas o 
duplo matiz, de que lhe proveio 
o nome, accrescenta á brancura 
da virgindade a p u r p u ra  do raar- 
tyrio.

Quando Santa Cecilia fez ver a 
seu noivo Valeriano as coiôas 
que os aguardavam no céu, elle

a l t> - ■ (l uasl se,n freios. Estes últimos não ha médicos, sendo difficilimo 
,Mas actnbue-se a Santa Bngi são esquives, pouco trabalhado- combaterem-se e vencerem se as 

da, pa roeiva da Irlanda, a idéia*' res, ou, melhor, invencivelmente moléstias, nessas condições, 
de reu n ir  o Credo, o I  ater e a j vadios, sempre dispostos a aban- j Quanto á cultura dos campos 
Ave Mana para serem recitadas|donar o aldeiamemo, para res- experimentaes na legião de S. 
successnamen e. .tituirern se á vida nomi.de das Gabriel, o ensino é feito cora

No intuito de facilitar essa de | florestas. Os outros, não. Perce- proveito, embora esses campos
voção e dar-lhe ordem, adoptou, 
modificando’0, o uzo dos anacho' 
retas do Oriente: imaginou a se1 
rie de pequenos glóbulos de pe 
dra ou madenu para contar o 
numero de préces, enfiando esses 
globnlos em forma de corôa e 
empregtndo‘os de differentee ta.

be-se que nelles nasce o se lhes não se mostrem ferteis como se* 
desenvolve a a|paa de futuros ria de desejar. Os primeiros en- 
cidadãos, queseião, um dia, real' sinamentos são ministrados ao 
mente uteie á patria. campo do collegio, e com effici-

Cumpre, poiém, diz o nos- encia. Os padre? estimulam os 
so entrevistado, que a civiliea meninos, pela emulação entre el- 
ção dê -áquellas populações no- les; e quanto aos demais indios, 
mades, que se procuram fixar retribuem-lhes o trabalho com di"



; C a d a  ex per» e nela

uma convicção

nheiro, que pagam conforme o 
tempo que cultivam a terra».

Parece que estes factos faliam 
mais eloquentemente do que o 
livro suspeito e sem auc oridade 
do sr. Alipio Bondeira.

Não lhe parece, sr. Pitta.?
O DOLLAR AMERICANO
Onde estão os Ministros sub

sidiados pelo dinheiro america
no  ?

Onde?—Na coufusa e indeli 
cada resposta do sr. Pitta, que 
deslembiado de que a mentira 
foi sempre capenga, assim es
creve: “Mas a Egreja protestan
te americana, usando de um di
reito (sic) que tem... e tendo el- 
la gente e Dollars de sobrr não 
só está combatendo o romanismo 
lá, como tambem faz propagan
da do evangelho o toda as partes 
do mundo».

Onde estão os Ministros subsi
diados pelo dinhenc americano? 
Veja o Rev. Pitta esta maravi
lhosa noticia e procure depois 
se inteirar do movimento histo* 
rico ao mundo:

«A lueta contra a verdadeira 
Egreja de Jesus Christo, foi de
cretada nos areopagos da inaço- 
naria; esta tendeuc.a auti cmho-, 
llca, de-de o anno de 1903 se ma
nifesta nTima forma assás aggres* 
siva nas Loj&s Maçomeas Ame
ricanas. Assim o supremo Con
selho dos 33 de \  ashiugr.on a- 
bertamente o deciarava. Toda a 
esperança estava fundada n as lu ’ 
ctas internacionaes, que atiçou o 
formidável incêndio da Guerra 
Mundial» (New Age Magazine, 
Washington. Jau. lUüS. pa_. 1-7). 
Mais tarde, noauno 1917,a Gran
de Loja de New \o ik ,  repiesen- 
tada pelos seus Giãos-Mestres,Mr. 
Farmevt e Robert H. Robm cu, 
voltou a pedir um Congresso In 
ternacional, para reunir  as suas 
forças e dar combate á Egreja 
de Jesus »’• Christo. (;La Grande 
Loge de New York e L’Associa 
tion Maçoniqne», Discouuís uf- 
ficiel de TAssüCiation maçonique 
internacionaie, Berue, Bückier, 
anno l u. u. 3; J ulho Setembro 
19^2, pag. 51 53).

finalmente, aos 19-23 de Ou
tubro de 19zl, reaniu-se agiau* 
de Assembiéd maçonica interna 
cional no Circulo maçoiiico de 
Genebra (Suisea), ruo Bovy-Lis- 
ber 5. Os representantes da Lo
ja de New ã o ik  foram os senho
res Towresend Sendder Tompkins 
e Wiil. C. Prime. (Compte ren- 
du desSéances etc. pag. 13 16)

Aqui foi decretada a lucia con
tra  o papado e o Caiholicismo, 
medianie a propaganda protes
tante.

(Contmúa)

GUARDA DE HONRA AO Sã. 
SAO L A M E M  O 
Ig re ja  Matriz 

A exposição do SS. Sacrcmento 
será feita na niissa das 7 horas. 
O encerram tH '0 se dará com as 
devoções da tarde do mez do 

Rvsano,

CIRCULO C a T H O L I C O  
Avisa-se os srs . i rmãos que 

a m a n h ã  haverá  reun ião  cos
tumada,  ás 6 horas da tarde.

C O NG REG A ÇÃO
MA RI AN A 

Aviso os srs. membros da 
Directoria que a reunião  se 
rá  uo Carmo.

O secvetano

DAM AS D E  C A R I D A D E
Será resada no preximo 

dia lo.  quar ta  fei<a na igre* 
ja do Bom Jesus,  uma missa 
em suífragio da alma de D. 
Cáro l ina P ra io .

Apoz esta missií haverá a 
reunião do costume.

I G R E J A  DO CARMO 
Aviso

Por  motivo da festa de 
Santa  M argar ida  a expos i
ção do SS. S acram en to  e 
a reun ião  da L iga  C a th o 
l ica J .  M. J .  serão t r a n s 
feridas para  o 4.o domingo, 
26 deste mez.

Notas e Noticias €■
Coronel  Pedro Dias de 

Campos
Conforme noticiámos em nos

so ultimo numero realizar-se ão 
amanhan ns justas e merecidas 
homenagens, que o G. L. P&ula 
Souza vae prestar ao valoroso 
defesor da legalidade, o exmo. sr. 
Coronel Pedro Dias de Campos.

Afim de assistir a essas home
nagens que lhe vão eer feitas por 
essa beneinerita e patriótica as 
sociação,deverá chegar amanhã a es 
ta cidade.esse distincto official;jtin* 
ta men te com elle virão represente n 
tes doG< vei n Eiiadoafd^Comman 
do da 2a. Região, da imprensa 
paulistana e mais outras pessoas 
de destuque, que virão tomar 
parte nessa justa homenagem.Ao 
exmo. sr. Coronel Pedro Dias, e 
sua comitiva, será feita uma bri 
lhante recepção, sendo os mes 
mos recebidos não só pelo 
socios do Gremio, como pelas au- 
ctoridndes e imprensa local, co r 
porações musicaes e mais pessoas 
grada&.

A‘s 13 horas o Gremio dará 
em seus salões uma recepção em 
honra do exmo. sr. Coronel Pe
dro Dias, o qual então receberá 
a-» a.ictoridades e mais pessoas 
que o forem cumprimentar; te
sa recepção será abrilhantada pe* 
la optima oichestra Tristão Ju* 
mor.

As 20 horas terá lugar a ses
são solemue do Gremio, sendo 
então inaugurado o retracto do 
homenageado. Falará por essaoc-, 
casião, em nome do Gremio, o 
exmo. 8r. Dr. Luiz Pereira de 
Campos Vergueiro, distincto e 
prestigiado Deputado por este 
districto.

Far-seá ouvir durante a ses* 
são uma explendida orchestra 
formada por distiuctos amadores.

O exmo. sr.Coronel Pedro Diaâ 
de Campos e os representantes 
do Governo Estadoal, ch *gaião 
a esta cidade, as 10 horas,vindo 
pela estrada de rodagem,

Não podemos deixar de enviar 
ao Gremio os nossos mais since
ros parabeDS pela "sua feliz e no. 
bre ideia de render essa justa 
homenagem a esse distiocto e va* 
loroso oíficial, cuja bravura, va 
lor, dedicação e disciplina soube* 
ram desafiou Uu* o nome e o brio 
dos paulistas, lão rude e estupi
damente ferido por uma sanguij 
uaria horda de verdadeiros bau* 
doleiros. Assim, homenageando 3 
esse vai oi eso oíficial, o Giemio 
festeja a victoria da legalidade e 
h c i L a  tedes os que, com

A F E D E R A Ç Ã O   _ _

deuodo e valor, se bateram pela 
lei, pela ordem e pela grandeza 
e renome da nossa patria.

Parabéns ao Gremio e, oxalá, 
continue elle sempre como vai 
indo, pobre, modestamente, porem 
a dar esplendidos exemplos de 
civismo e verdadeiro patriotismo, 
cultuando e homenageando a es
ses que sabem se elevar, se en
grandecer, elevando e engrande
cendo o nome da patria.

Penliorados agradecemos o de
licado convite que nos enviou.

Porto Feliz
Quar ta - fe i ra u l t im a  foi 

nm dia de g rande  regosi jo 
para a velha cidade de Pur-  
to-Feliz .  Pois  al i chegou 
nesse dia a  p r im eira  r e 
messa dos machinismos da 
próx ima Fab r ica  de te c i 
do e fiação Nossa Senhora 
Mãe dos H om en 9.

P a r a  assis t i r  ao descar-  
regatnento desses macninis-  
motí seguiram daqui  para  
aqus l la  cidade o s u geren 
te sr. J o a q u im  Olavo de 
Carvalho  e alguns arnigoR. 
seus-Parte  do g rande  e bello 
edificio dessa fabrica j á  e s 
tá  coberta,  apresentando 
um lindo aspecto aos que 
chegam aquel la  cidade.

Nossos parabéns á  popu 
lação portefel ícense.que de
pois de. um longo eclipse 
t o  seu progresso,  vê agora 
surg ir  ui ra  nova éra de 
prosperidades.

Por to  Feliz ,  com as suas 
tenras ferteis  e com a sua 
nova indus t r ia  faoril ,  se rá  
em pouco tempo uma das 
mais prosperas cidades do 
inter ior .

Benzimento
de Estandarte

A manhã ,  pelas 6 l j 4  da 
m a nhã  se dnra, na igreja do 
Bom Jesus,  o benzimento  do 
bello es tandar te  da Associa-^ 
ção Operaria  BomConselho.

A  sua  digna pres idente e- 
ma. sia. D. Noomia Mesqui
ta agradecemos o del icado 
convite que nos foz pa ia  a s 
sisti r a esse acto.

Anniversarios
Fez annos.
Dia 10 o menino  Adolpho 

e no dia  12 o menino A m a 
deu Scaravell i ,  ambos filhos 
do sr, Gnilhe i tne Scaravell i .

Fazem annee.
Dia  1*2 a exma. s r a .d .C a r  

lota Bueno de Negreiros, e a 
HXina. sra.d- A nton ia  Dia-< 
de Carvalho ,  esposa do sr. 
J u l io  Ribeiro de Carvalho.

Dia 14, a exma.sra.d.  G e r  
trudes  Fonseca.

Dia  17, o i evmo. s r .p .E li -  
s iar io de Cam argo Barros. 
Aos ann iversa r-an tes  nos* 
sos parabéns.

Cartorio do 2.o0fficio
P o r  decreto de 7 do co r 

ren te  foi provido na se rven
t ia  vi talícia de escrivão do 
2.o Ofíicio e annexos  desta 
comarca  o d is t inc to  moço.sr 
Antonio  da Costa P inho ,  
funccicuario correcto,  e at-  
tencioso para com o publico,  
e por isso gera lmente  e s t i 
mado nesta cidade.

Ao nosso bom amigo os 
nossos mais s inceros para 
béns.

Festa de Sta.Margarida
E m  preparação á  festa 

de S an ta  Margar ida ,  come
çará,  tio dia 16 do co r ren 
te. n r  igreja do Bom J e 
sus, um solemne triduo,du* 
r a n te  o qual  p rega rá  o a- 
prec iad  ssimo orador Rev- 
mo. Sr. P.' Waldomiro  A l 
va renga.

P a ra  p régs r  no dia da 
festa v irá  a  es ta  cidade o 
Revmo. Sr. P.  Arnaldo P e 
reira.  i l lu s trado  professor 
do Seminar io  Archiespisco 
pai de S. Pau lo .

Na cidade
Esteve  ha poucos dias new 

ta  cidade o Sr, Dr- C â n d i 
do Fer re i ra  de Camargo  e 
sua exma. esposa, que man* 
d a ram  ce lebrar  na capella  
do hospital  dos morphet iccs 
um a  missa pela a lm a  do 
venerando  Pad re  Bento.

Depois da missa v is i t a 
r am  o tu  mulo do caridoso 
eacedote e des tr ibuiram u- 
ma generosa esmola aos en 
fermos recolhidos naquel le  
hospital.

C A B R E U V A
No domingo ult imo,apoz 

a missa das 7 1 | 2 , na Ma 
criz de Oabreúva,  foi pelo 
zeloso Vigário da paroch ia  
revmo. Sr. P.  João  da Sil
va Couto,  feito o tenz im en  
to da capeíla  do SS .Sacra
mento ,  que acaba  de ser 
r a io rm n d ae  au g m en tad a  ca 
p: ichosamente,  ficando es
paçosa, c la ra  e com um 
bem acabado a l t a r  onde fi
cou em exposição o SS S a 
c ram ento  até a hora da de 
voção do Rosário, que é fei
ta a noite com mui ta  so- 
lemnidade e te rvo r ,  achan  
do-se a ig re ia  rep le ta  de 
fieis.

R O M A R IA — Consta-nos 
que  em Cabreúva  projecta* 
se uma piedosa R om ar ia  a 
es ta cidade, logo que seja 
possi cel.

Qne seja bemvinda.

Fabrica de chapéus
Fomos,ha poucos dia.®,ver 

o edificio em que funccio-  
n a rá  a  fabrica de chapéus  
do sr. J o rg e  Simeira,  e f icá
mos maravilhado vendo que 
em tão curto  e®paço de t e m 
po ficou proinpro esse bello 
e espaçoso edificio, aue  me
de 16 m e t i o s d e  la rgu ra  por 
41 de comprimento.

J á a i i e 3 tá  a g ia n d e  ca l 
deira e diversos maebinis-  
rnos dos mais aperfeiçoados 
e dent ro  em breve chega íão  
outros.  De medo que espera* 
se que mui to em bre^e es
tará.  funccionando ossa fa
brica, que d a rá  g rande  i m 
pulso ao progresso do a p r a 
zível  bairro da «Vil la  N o 
va».

Officina da Sorocabana
Corre como certo o boato 

de que vae ser t ransferida 
para esta cidade parte  das 
off icinas da Es tr ada  Soro
cabana.

Se esse boato se conver 
te r  em real idade,  será  mais 
um elemento de progresso 
para a  nossa cidade,que mui 
to lucrãr». com Jssc.

Gonslipado!!

CE OLIVEIRA JÜHIOR
t n C N “ H !T E  

A S TH M A 
C O Q U E L U C H E  

R O U QU IDÃ O

Pedi: "Grindelia" dõ t 
Oliveira Junior.

Cartorio do Registro 
Civil

Communica-nos o s r .Eu-  
clydes de Moraes Rosa que 
mudou o seu Car torio  da 
Rua Dire i t a  para a Rua do 
Carmc n. 16 A.

Prof. Luiz Costa
Sobre a promoção deste 

nosso conterrâneo,  t ivemos 
occasião de ler  no “ O Pi-  
racaierrse“ o seguinte:

«Acaba de ser  p romovi
do a inspec tor  escolar  o dis* 
t inc to  educador Prcf .  Luiz  
Gonzaga da Costa,  que e s 
tava di i ig indo o nosso G r u 
po Escolar .

Sent imos  bas tan te  que Pi-  
raca ia  se v ija pr ivada de 
tão c o n e c to  e di l igente  a mi*

No cur to  espaço de tempo 
em que e s te re  en t re  nós, 
mui to e muito  conseguiu o 
prof Costa em beneficio da 
população escolar e do bom 
nome desta te rra que lhe fi
ca devendo inest imáveis  ser* 
viçt/S em prol da ins trucçâo 
e educação de seus jovens.

Felici tando  o prof. L u iz  
Costa, fazemos vutos para  
que o seu subst i tu to ,  saiba 
compreliender t ã o a l t ^ c o m o  
elle, a s«.a d igna  e nobil i tan 
te missão».

A ’s felicitações desse jo r -  
nal,  Jbj un tamos tambem as 
nossas, mui to cordiaes e sin* 
ceras.

Muito bsm !
A nossa digna auctorida* 

de policial,  com a energ ia  
que a caractcr i sa ,  es tá  pres
tando um grande  beneficio á 
nossa cidade,  prendendo e 
mul tando os chaufteurs  t r an  
sgressores do regu lam en to  
subre a m archa  dos au tomó
veis.

Tem-se notado que agora 
esses vehicnlos a n d a m  em 
inarcha moderada e a ca b a 
ram  com a infe rna l  barulhe* 
ira  do escapamento  de ga-  
zolina.

Muito bem, auctor idade  
energ ica  e pruden te  é uma 
g a ra n t i a  da ordem e da paz 
na sociedade.

O s  pernilongos
Em vez d 8 d iminuírem, 

parece que cada vez mais 
se aug m e n ta m  os peruilon- 
gQ9, que  w  cah i r  da ta rda
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AO POVO
0  Gremio P a u l a  Sonza convida a todos 

os represen tante? de todas as classes de nossa 
sociedade a comparecerem a m a n h a  ás 9 ho
ras  a P,  P.  Miguel ,  afim de aguarda rem  a che 
gada do valoroso defensor da lega lidade— 
Ceronel  Ped ro  Dias de Campos,  que vi rá  a 
esta pela es trada de rodagem.

invadem todas as casas, e 
d u ran te  a noite  se t rans-  : 1 
formam n ’nm verdadeiro fla‘ l 
gello, especialmente das po- : 
bres creanças, que não e a - ; j  
bem agazalhar- se con t ra  es- '  • 
ses dam ninhos insectos. Mas 
o motivo do angm ento  d o s , ~ 
pernilongos vem disto, qae  ^  
a gente procura qnasi que 
aómente pol os para fóra do 
casa com o emprego de 
zampirone,  do enxofre e do 
trapo  queimado etc., q u a n 
do o que todos devem fa
zer, é procurar  ma tal-os, e 
des tru i r  os seus fócos.Esses 
fócofc. são cormados ncs po
rões ddS casas, nos gal i i -  
nheiros e ranchos,  nas a r 
vores frondosas dos quin- 
taes, e » p r inc ipa lm ente  nos 
brejos e J u g a re s  p an tano 
sos dos tuburb ics  da cida- 
dade. i

E ’ preciso que a P re f e i - 1 
tu ra  tome prompta3 e effi- 
cazes providencias cont ra  
essa piaga ,  que apresen ta  
o carac te r  de uma verda- ; 
deir«* calamidade publica,! 
pois, além do mais,  os o-j 
perarios,  que precisam da 
noite para o seu descanso 
do traba lho diurno,  se a- 
chain primados desse des
canso, porque passam as 
noites em claro, a to rm en
tados com as inceSvsantes 
ferroadas e com a sinis’ra

FINflO CRE0S0TAD0
OCXJ>HARMACEUTlCO ( \c E CHIMICO a { ;

JOAO DA SILl/A 5ILUEIRA •
AUTOR DO ;

ELIXIR DE NOGUEIRA \
  i 5

P O D E R O S O  T O N I C O  S
RECONSTITUINTE DE 1* ORDEM , [

  ESPECIFICO ___
OAS VIAS RESmATORktS. *

As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, ir r i tando 
assim a mucosa do estô
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhec ido  nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creÃnças.

A  Em ulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, ass imila-se  com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
d e  S c o t t, com o rotulo 
do pescador com o ba- 

& calhau ás costas. 567 .

&

FESTA
ao Sagrado Coração dç Jesüs

e de Santa Margarida
DIA 16

A ’s 6 1{2 da tarde,  começará o tr iduo 
e o b m n e  que cons ta rá  de sei mão pelo Rev.  
P .W aldcm iro  A lva renga ,  la da inhae  benção 
do SS. S ac ram en to .

DIA 17 e 18

cont inuação do tr iduo  com sermão,  l a 
da inha  e benção do SS. Sacramento .

D IA  19

A ’s 7 1j2 da  m a n h ã  missa o commu-
nbão gera l  das zfladoraa.  zeladores e mais 
membros do APOSTOLADO.

A ’s 10 horas, missa cantada.

As 5 i[2  da ta rde  sahirà  a imponente 
procissão que percor rá as ruas  P a u la  Sou
sa, Barão  de I i a h y m  e Commercio.

A c r , n a d a d a  procissão, sermão pelo nota* 
vcl orado,*, Re? .  Sr. P. Arnaldo  Pore ira  len- 
te cai) edi a tico do Seminár io  Archiepiscopal ,  
e ler<;ão do 8 S. S a c ra m e n to .

A musica  es tá  a cargo do coro da i g S  
j a  do Bom Jesus,  b do sr. maest ro  Tri&tão 
J  unior .

A b r i lh a n ta r á  a festa á  corporação m u 
sical “ José  V ic to r io“ .

t
A G R A D E C IM E N T O  

© Convite
João  Antonio  da Silve i

ra, filhos, p^e e i rmãos ,vêm 
por este meio agradecer ,  
mui to  penhorado*, a todas 
as pe-soas que acompanha* 
ram os restos m or taesde  sua 
sempre  lembrada  e chorada 
p^posa, mãe,  t i lha  e i rm ã
Olympia da Silveira Mo

raes,
! e ao mesmo lempo as convi 
da rrqbem como t s s e u s  paren  

jtes, pessoas de suayreiaçõe9 
ide amizade ,  para ouvi rem 
.a missa de 7.o dia, qne poi 
!soa a lm a  será  ce lebrada  na 
j ig reja do Carmo, ás 7 horas 
da m a n h ã  de segunda fei* 
ra. 13 do co ren te .

| E  por mais esse acto de 
rel igião e caridade desde 
j á  Se confessam e t e rnam en  

I te agradecidos.
, Y lú, 10 de O utubro  do 

1 9 2 4 .

gar incontiüenti, ou nomear bens 
a penlnra em tantos dos seu;- 
bens quantos bastem para paga
mento do capital, juros e cus‘ 
tas, cirando*se tambem o suppli* 
cante para vir a primeira au 
diencia de juizo, apoz haver 
decorrido o praso da citação 
por edital versedhe propôr a 
compeiente acção executiva e

Convite
Maria da Conceição 

Vieira Xavier
Missa de 6.o anniversario

j,difT x i r a  ü  i í  s i reG i r ? ^
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A T T E S T A D O  
O I I 1. medico Dr.  Ar-  

t.hur Greco,  res iden te  em 
musica desses insectos. A - j ^ 01^0 A leg re  ^Rio G. do 
lém disso, é sabido que são j ®u )̂. 
os peini longos os mais fu-j

JDT3
ZZ1 
LD“Cl
p

nestos transmissores das mo* | 
lebtias epidêmicas, como a 
febre amare l la ,  o typhn,  etc.

E \  pois, de urgen te  ne-j 
cessidade que todus, cada j 
um em sua casa, envidem 
os seus maiores esforços pe' 
la ext ineção dessa piaga,  
que tão grande  incommodo 
está causando a toda a po
pulação. P a r a  isso não bas
tam  os cort inados,  o z a m 
pirone, o enxofre e outros 
desiníectantes;  ó preciso e x ’ 
t e rm in a r  esses insectos,des
tru indo os seus lócos.

G. L. Paula Souza
O G. L.  P a u la  Souza con- 

v id j  a. todos os seus asso
ciados a 
ma
guel ,  afim de aguarda rem 
a  chegada do exmo. sr,Co
ronel  Pedro  Dias de Cam-

Declara em 
a t tes tado  d a t a 
do de 22 de 

'* A gosto de 1913 
em pregar  com 
magníficos re- 
ulrados em d i 

versos casos de 
S p fe S P I I r syphil is  o E i -  

x ir  do N ogue i ra  do P h a r  
m aeeu tm a Chimico João  da 
-Silva bi lveira.

° l6gal ^  Geraldo Pacheco Xavier, e La u ra
vpi- oh" np81 ^  e es .̂ 9 ue ; VieiraPdchecoXavier,convidam asver sob pena de revelia, valen  ̂ i •. \  ’ pessoas caridosas paia assistirem a
do a citação para ^todos os de- missa de6.o anmversario qu<* por
mais termos da acção, at final ahiia‘dj sua inesquecível esposae | CS

(seníença e execução. Outrosim, mãe MARIA DA CONCEIÇÃO Vr.
se a peuhora recahir sobre pena XAVIER, fazem celebrar na igre-! ro
digo tecahir sobre bem de raiz ja Matriz, segunda feira, 13 de ' P 3
deverá ser citada tambem a mus Outubro, ás 7 horas da manhã.
her da supplicado, por todo o Por esse acto de caridade e reli*

conteúdo do presente petição, gião desde já se confessam eterna.
;sob as mesmas penas de reve- mente gratos.
lia e lançamento. Nestes Ter- Ytú, 10d e’ Outubro de 1924. '
mos P. deferimento. E. R. Mer- ] — ................--------
i o o T d o  ‘n  d®. Seteoibm d e ‘ LllliGJ13!£J15ldJLyeJ15iLjT^lGJTJ3^JTiiflll3eJ19cXl3dJlB^^
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E d i t a l  d e  c i t a c a o
Antenor Rodrigues do A r 

ruda 2o. Juiz  de" Paz desta 
d ’stiicto de Ytú.
Faço saber ao3 que o presente 

edital viremVom o praso de 30 dias 
ou deile tiverem noticia, que 
por parte de Emygdio Antonio 

ados a c o m p a r e c e r e m  a - : da Silva, me foi dirigida a pe* 
b D ha .ás  9 h o r a i . a  P.P .Mi '  seguinte: líxmo. Sr. Juiz

de Paz Diz Emygdio Antonio 
da Silva, proprietário, morador 
nesta cidade per seu procura- 

! dor infra-assignado, que Ero- 
pos. I thydes Leitão que está em lo-

O utros im  faz  sciente aos Sar incerto e nãr sabido, visio
r como era soldado do 4o. R. A. srs. socics que, para as fes- , , , , , , 7, ^  ’ r  . M. desta cidade, e actualmente

tas  em homenagem desse g0 ac]ia foragido, lhe é deve- 
distineco official, nâo lm dor da quantia de Rs. tóOSOOO 
convites espeoiaes para os (dusentos e cincoenta mil reis) 
socios e s. exmas.  famílias. como se verifica pela letra de
a c h a n d o  ee a  e n t r a d a  dos <?alllbio Í'la ta  6 íà  ™ “ da. e 

. i ri • como até noie nao lhe queira
s a lõ e s  do  G r e m io  í r a n c a  pa* p3gar  pelos meios amigaveis,
ra os m e s m o ,  i n d e p e n d e n t e  vem re q u e re ra  V. S.J se digne
de c o n v i t e .  I mandar cital-o por edital como

Â DIRECTORIA (praso de trinta dias, para pa-

b i f r  
3  
3  
3  
3

1924. P.P, Custodio Pmto Sam
paio Netto. Em cuja petição pro* 
feri o despacho seguinte: Sim 
faça se a citaeão. Ytú, 3 de Ou* 
t ibro de 1924. Antenor Rodri* 
gueb de Arruda. Em virtude do 

'q u e  mandei passar o presente 
edital, pelo qual cito, chamo e 
requeiro a Erothydes Leitão a* 
fim de comparecer a primeira 
audiência deste Juiso que tem 
logcr todus as sextas feiras, ás 
dose horas no cartorio de paz 
de^ta cidade, findo o dito praso 
de trinta (30) dias e caso não ef* 
fetue o pagamento antéÉ; para 
na mesma audiência assistir a 
propoeitura da competente ac
ção executiva cambiaria, louvar- 
se com o exequente, apresentar 
a defena que tiver e segui i a  em 
seus termos até sentei.ça e e 
xecução, sob as penas de revel i?í§| 
e lançamento. E  para conheci- %  
mento de todos se passou o pre*‘ | j 
sente edital, que será affixado! 
no Iogar de estylo e publicado 
pela imprensa local, lavrando- 
se a competente citação. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, aos 
3 de Outubro de 1924. Eu Eu- 
clvdes de Moraes Rosa, escrivão 
o escrevi.

Dr. J. B. do Amaral Gurgel
Com 3 annos de pratica na «Casa de Saúde do Dr. Poggi» e 

Hospital São João Baptista da Lagôa, do Rio de Janeiro

Cirurgia geral, vias urinarias e moléstias das Senhoras 
Rins, Bexigas, Uretra, Coração e Pulmão

Tratamento cirúrgico e radical das úlceras recentes 
antigas, por processo inteiramente novo.

Tratamento das moléstias venereas e syphilitica?.

ou

CONSULTAS-das 8 ás 9 da manhã, e das 2 as 4 da tarde 
Residencia e Consultorio 

3  Rua do Commercio, 13o—- Telephone 63— Ŷ M \ U  cl

^ 3 T j s u a s e . n . 8 i i n 3 J i i 3 £ í i £ i d i à i i r L S : 2 J i s e i i 9 S i J B & J i s S I

DR.LOVRIYAL SANTOS
MEDJCO 

Consultor io  : em 
sua residencia à Rua  

^  da Matriz ,  1 -

Semente
de algodão!

(a) Antenor Rodrigues deArruda P LA  N T A  j
Encontra*se na L o ja  F lô r

* de Maio

Casa le aluguel
Alugam-se dois commo 

dos de f ren te  da casa n. 123 
da rua  do Com m erc io .T ra ta r  
com a sua p ropr ie tá ria .

Augusta Sousa Engler.

Ca RRITELLAS
Vende-se 2 usadas ,porém 

em bom estado.
1 m .l i  arai com uoão F e r i  az 
A  lmeida Pr*do.
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Ca EEITELLAS
Vende-se 2 usadcs,porém 

em bom estado.
Tra  ta r  com uoão Fer i  az 

Almeida Predo.

» D A C T Y L O G R A P H I A »

Executa -se  copias com a 
maior perfeição e guarda- 

se todo sigillo
P r  e ç o  9 m o d i  cos

Rua dos A ndradas.73 A
Ignacio de Loyola N ardy

B l i í N U ü E D Q S  E N O V I D A D E S
encon1 ra se na

POLY-CLINICA DENTARIA
DE

•APPOxTSO C-A-Tr. A.S-
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Esoeciaiisla em extracções de dentes e nervos. Attende 
chamado* ás fazendas.— Trabalhos em prestações

R u a  do C om m erdo—123— Y T IT

S3!

a  3*. Istte te* itatfas Smm 
~  g*. Isè s  O*t&» t o  gafflfe» flfife*. a3
^  &mbessdtàto p d *  Fa®a!<áa*i *  

fó», ©s-bb&fs» t o  ^
cH wrfto" Skŝ fefc OatíÈk •
3  t3*&ss&st» F ^ 3§od s»  èa B *
^  tetos», «&»,.

g  Â&dato fipsa « a  «iánhft c S tís  t - 3 '
[F «sftsragio oo®1 $p>i?2EJD ranHaA» « |
02 ?2eW à* iasraask #9 ^  j
I—* *fe»psawiBa<á®® o&s^9® J c fe  &  a li j 
■5 fi)T3 SÜ-ÇtSZPfto y

hmítes em sftpssnaBM* —. i 
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C E R A
Compre toda e qualqusr 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

M ario G . Couto Y T U ‘

Usb Oetât> t o

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr • raz Bicudo de Almeida
Com longa p ra t ica  de cl in ica  civi l  e m i l i t a  

Tenen te  Medico do Exerc i to  (de 2.a Linlia)

Dispondo de um a  op t im a  sala de cura t i  
vos com os mais modernos apare lhos que ga 
r an te m  rigorosa asepsia está habil i tado a fa 
zej quaesquer  cura t ivos,  pequenas operações 
gynecologia,  lavagens vesico-uretraes,  caute 
r isações.

Injeções p a ra  t r a t a m e n to  rapido das ane* 
mias, esgotamen to  nervoso,  ictericia,  ínfeções 
furuncu los  e etc.

Consultas:  das 8 as 11 d m a n h a n  e das 
4 ás  5 da tarde .

Consul tor ia  e Res idencia  

R ua  do Commercio— 114— Telephone 94 

Y T U ’

CASA DE P. MARTINI tum DE NOGUEIRA

P A D A R I A =  pães francezes, sovados e de qualquer 
outra qualidade, t manho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA-— 
A ' /  A E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de r orco proposital mente derretida. Esta secção f unccidna dia e 
noite; pães frescos de manhã e á ) hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O X ^ W l  lí' \ R I A = d o c e s  finos de todas as qualida 
cês como seja: pudins, bons boccados mãebenta, creme pão de Loi. 
docadas, doces pingados de abobora e bata!a. Acceitaru-se encoramei. 
das paia baptisádos e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presunto 
preparados e crus,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigo 
espectaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as qua l’ 
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS. _

JfcSl-eiO A  O I £  A I  A  C A  K R A O =  ma?sa- 
fitas com muito capricho—aletriadat-anha, parafuso, caramujo, po 
cendo s . r  escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Paia t ido o que ê preparado na Panara ,  na Confeitaria ou 
i FABRICA DE MACARRÃO de l  M A K T I M ,  em 
)(p :  4  f (U meticul so cuidado agua fiitrad em 101/1R0S PAS 

TEUR.
Lua  c'c » an a Rila— L S

M a n .*  ic* .

Empregado con  
s u c c e s s o  nas 
seguintes molés
tias:
R scrnphul*.

IL ^ r th ro i.
Boub**.
ioubonjL

Inflammaçfle* d o  u teva
Corrimirnto doo ouridoo 
.lonorrhfca*. 
i istulaa.

spinhaa.
Cancros venareofc’ 
Rachitism o. 
l-lores braneM.
1 flceraa.
I umorto.
Sarna».
C .ry s ta s .  a
‘<hcumotisiT»o «W B ® *  
Vlanchas da 
Afíecções do 
t ío re s  n o  p« ito .
T u m o res  nos oasoo.

« e ja m e n to  d a s  srtsfíoo 
c d o  pescoço e  ftnalm enc# 

to d as  as mnl«stj«* 
oro v en íe titcs  d o  ssn g u *

Opreparadoscientifico paratingir em casa

4 0  c O R E S  F IRMES !

Nao m a ncha  nem rompe os tec idos— 
P a r a  la, algodao,  e sdas

P H A R M A C I A  G E R I B E L L O  
Preço de vidro 1$50Q
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ADVOCACIA EM GERplL
. .P Sampaio Netto

ADVOGADO  
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

iço militar, executivos,hypothecario e cambial, in 
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens Je orphãos, habeas cor pus, fallencias; d-efezas pe
rante o Jury. Trata de todas as acçõe- eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, minutas de escripturas e contra-ctos, notifica
ções e lei do Inquilina to. Adianta-se as custas.

R ua  do Commercio , 52 Tel. 189-  YTIT

Pianos Beçhsíçin e Nüsman

A LojaElôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da Allemanha
'■'eclado de legitimo marfim, 3 pedaes, fino aca- 
Jamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
GOZAM D E  F A M A  U N IV E R S A L  D E  Q U E  SÃO OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CONCERTO

Bua do Commercio-N. 94  
F .  F.  D E  T O L E D O

\MAR... E  AMAR D E P O I S

De A. J. Veiga dos Üanícs 
Prefacio de L E L L Í S  V IE ÍE A '

ida nesta redacção— Pr&v o . t $ 0 0 0

m m ,  BEfDâiTiTJ Dl SiKSSB

I Convem Martellar !
F a l t a  de somno 

F a l t a  de ape t t i t e  
Pés  frios

Esquecimento  
T on tu ra  

Desanimo
Medo de m o n e

Bat im ento  de coração 
T rem uras  de musculos 

Rosto quen te
Prisão  de ventre 

Es t rem ecimento  e susto de noite na cama 
Bocca ru im  

Em agrec im en to  geral  e progressivo
CURA C O M P L E T A  P E L A

Elixir V anaiico de Alces te
1 Analyscdo e aprovado p d o  Departamento Geral da Saude 

Publica, por Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n. 813

Deposito e Fabvica P H A R M A C IA  G E R I B E L L O  
Rna do Commorcio — 115—  Y T U ’


